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significará fazer mais com menos, administrar re-
cursos humanos e financeiros com eficiência, buscar 
a sinergia entre todos os sistemas operacionais, sem-
pre com prioridade para o “braço forte”, mas sem 
descuidar-se jamais da “mão amiga”.

Nesse contexto, para respondermos a esse desa-
fio foi implementado o processo de transformação, 
no qual a Doutrina Militar Terrestre (DMT) desem-
penha papel-chave, não apenas por ser um de seus 
vetores, mas por constituir-se no verdadeiro motor 
da transformação. A DMT é o conjunto de valores, 
fundamentos, conceitos, concepções, táticas, técni-
cas, normas e procedimentos estabelecido com a fi-
nalidade de orientar a Força Terrestre (F Ter) no pre-
paro de seus meios para o emprego mais provável 
em operações terrestres e conjuntas e estabelecendo 
um enquadramento comum a ser empregado por 
seus quadros como referência na solução de proble-
mas militares.

O periódico Doutrina Militar Terrestre em 
Revista é destinado a todos que se relacionam com 
a atividade-fim da F Ter, divulgando informações 
de cunho profissional-militar, cujo conhecimento 
e abordagem são essenciais para os profissionais 
das armas. Em sua décima edição, esta publicação 
do EME vem se tornando uma referência sobre as-
suntos militares, por tratar de temas abrangentes e 
disponibilizar conhecimentos com abordagens que 
transcendem as fronteiras físicas, seja no que diz res-
peito aos novos materiais e técnicas, seja nos aspec-
tos ligados aos novos procedimentos doutrinários.

É com grande satisfação militar que prefacio 
este número, estimulando o caro leitor a refletir so-
bre os temas apresentados e a colaborar com as pró-
ximas edições.

Uma boa leitura! 

BRASIL ACIMA DE TUDO!

Gen Ex Fernando Azevedo e Silva
Chefe do Estado-Maior do Exército

Caro Leitor!

Como instituição nacional permanente e regu-
lar, organizada com base na hierarquia e na discipli-
na e destinada à defesa da Pátria, à garantia dos po-
deres constitucionais e da lei e da ordem, o Exército 
Brasileiro (EB) goza de total credibilidade, responsa-
bilidade e legitimidade, sendo plenamente reconhe-
cido como um bastião de virtudes e valores morais 
pela sociedade a que serve. 

A vida castrense é, na sua essência, um verda-
deiro sacerdócio, pois se resume em combater por 
uma causa comum ao soldado de Caxias: colocar 
a vida a serviço da Pátria, segundo a vocação mili-
tar consolidada desde quando nos incorporamos à 
Instituição, caracterizada pela coesão e patriotismo. 

Ao Estado-Maior do Exército compete estudar, 
planejar, orientar, coordenar e controlar, no nível de 
direção geral, as atividades da Força, em conformi-
dade com as decisões e diretrizes do Comandante do 
Exército. 

Nos atuais momentos de necessidade de racio-
nalização de recursos de toda ordem, devemos estu-
dar com muita propriedade as reais necessidades da 
Instituição, sem jamais perder de foco a atividade-
-fim do EB. Precisamos usar a inteligência para exe-
cução de tarefas onde o efeito deverá ser integrado 
a menos desperdício, menos esforço, menos custo, 
menos retrabalho e menos reposição, chegando à 
tarefa final com custo benefício e excelência. Isso 
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